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1. Apresentação, Problem ática e Metodologia 

 
O presente texto é o resultado de uma síntese retrospectiva do projecto “Estudo 

Histórico e Arqueológico das Formas de Açúcar da Cidade do Funchal” iniciado na 

Primavera de 2006, com o alto patroc ínio da Comissão Executiva para as 

Comemorações dos Quinhentos Anos da Cidade do Funchal.  

 

Parte dos conteúdos abordados foram alternadamente divulgados e tratados nos 

últimos dois anos de realização do projecto, em iniciativas científ icas de participação 

em seminários com arbitragem científ ica1 e em textos da especialidade em 

monografias e publicações periódicas.2 Deste modo, procura-se sintetizar parte dos 

conhecimentos adquiridos e apresentar a evolução e o andamento do programa de 

investigação que, como é óbvio, não se esgota com os dados actualmente disponíveis. 

 
O programa de divulgação do projecto procurou concertar a informação para um 

público mais vasto, procurando-se nesse ensejo a síntese da metodologia e o 

tratamento dos conteúdos de uma forma acessível e menos técnica. Com efeito, 

encurtaram-se as análises descritivas e as representações iconográficas extensas da 

realidade material analisada. 

 
 
Numa perspectiva metodológica, o estudo assentou no ajustado plano de realização: 

reflexão teórica; inventariação e selecção dos sítios arqueológicos; quantif icação do 

conteúdo material e respectiva seriação de acordo com as características tecnológicas 

(sequência estratigráfica, análise macroscópica, paralelos morfológicos); levantamento 

bibliográfico, documental, cartográfico e fotográfico; tratamento, marcação, seriação e 

                                                 
1  “Prioridades de inv estigação no âmbito da Arqueologia da Época Moderna no Atlântico (Madeira, 
Açores, Canárias e Cabo Verde”, IX Congreso Internacional de las islas del Atlântico, Las Palmas, Gran 
Canaria, 23, 24 e 25 de Outubro de 2006; “As formas de açúcar e a realidade da Arqueologia Urbana no 
Funchal”, 2.ª Parte da Mesa-Redonda “A Cerâmica do Açúcar”, Funchal, Auditório do Museu de 
Electricidade – Casa da Luz, 25 de Fevereiro de 2005;  
 
2 “Prioridades de investigação no âmbito da arqueologia da época moderna no Atlântico (Madeira, Açores, 
Canárias e Cabo Verde”, Actas do IX Congreso Internacional de las islas del Atlântico, Las Palmas, Gran 
Canaria, no prelo; “A Cerâmica do Açúcar das cidades de Machico e do Funchal. Dados Históricos e 
Arqueológicos para a Investigação da Tecnologia e Produção do Açúcar em Portugal”, A Cerâmica do 
Açúcar em Portugal na Época Moderna, Lisboa/Machico, CEAM – Centro de Estudos de Arqueologia 
Moderna e Contemporânea, 2006, pp. 10-31. 
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estabelecimento de um padrão t ipológico dos conjuntos cerâmicos; seriação de uma 

amostra para posterior análise química e mineralógica. Nestas etapas, contámos com 

a colaboração da Arqueóloga Clara Silva, do Gabinete de Arqueologia e Restauro da 

Câmara Municipal do Funchal (instituição f iel depositária do espólio), do Fotógrafo 

Miguel Nunes e da Técnica de Conservação e Restauro Lígia Gonçalves.  

 
No trabalho de laboratório do espólio cerâmico, a acção iniciou-se com a limpeza e 

marcação, depois com a seriação e, quando estritamente necessário, uma 

intervenção, tendo em vista a sua conservação e a consolidação. Procedeu-se, em 

seguida, à contagem dos fragmentos por Unidade Estratigráfica3 (“camada” na 

conceptualização do trabalho de campo do Gabinete de Arqueologia da Câmara 

Municipal do Funchal). Os fragmentos foram triados do espólio em depósito naquele 

gabinete de arqueologia da Câmara Municipal do Funchal. 

  

Uma das grandes dif iculdades com que nos deparámos no estudo das formas de 

açúcar dos contextos arqueológicos residiu na extensiva quantidade de fragmentos 

disponíveis (escalonados diacronicamente), cuja análise é notoriamente reduzida pela 

dif iculdade de acesso aos restantes exemplares dos demais sít ios arqueológicos 

escavados. O estado de fragmentação das cerâmicas – com a excepção de alguns 

conjuntos recolhidos em contextos fechados – exigiu um critério metodológico mais 

preciso que, de uma maneira geral, se ajustasse às características da investigação e à 

informação técnica registada em campo.   

 

As formas de açúcar são os materiais cerâmicos mais característicos da chamada 

“arqueologia do açúcar”. Genericamente, são recipientes cónicos de diferentes 

tamanhos com uma perfuração no vértice que se destinava a verter os líquidos 

resultantes do processo de purgação do açúcar. Serviam, basicamente, de moldes 

cerâmicos para a confecção do pão-de-açúcar em forma de cone que, depois de 

extraído da forma cerâmica, era cuidadosamente separado pela sua qualidade, para 

posteriormente ser comercializado dentro de caixas de madeira.  

 

Todavia, os contentores cerâmicos que serviam o acto de produção do açúcar na 

Idade Moderna não se resumiam às formas cónicas de açúcar, de variados tamanhos. 

                                                 
3 Corresponde a Unidade Estratigráfica a uma realidade unitária e indiv idualizáv el por um conjunto de 
características distintas, à qual se atribui uma numeração árabe crescente de acordo com a ordem de 
aparecimento em escav ação. São consideradas UE realidades div ersas, tais como estratos, estruturas ou 
construções, fossas, elementos interf aciais, etc. (CARANDINI, 1997:56-57; HARRIS, 1991:65-103).  
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No presente momento, reflecte-se a utilidade e a funcionalidade de outros recipientes 

cerâmicos (como sejam os porrões) utilizados em ambientes do tipo industrial e em 

contextos mais caseiros. 

 

O quadro tipológico disponível, resultante de trabalhos arqueológicos na Região 

Autónoma da Madeira, varia entre dois a três modelos distintos. Nesta problemática, a 

informação veiculada pela documentação histórica não esclarece, do ponto de vista da 

relação terminológica, a funcionalidade de algumas peças, designadamente os sinos 

(formas de grande dimensão). Efectivamente, o registo arqueológico torna-se 

fundamental, considerando a relação estratigráfica e a posterior análise das variantes 

técnicas das peças (especif icamente quanto ao tamanho, tipologia do bordo, lábio e 

respectivas pontas e outras características, como o acabamento das pastas e das 

superfícies).  

 

O estado actual dos conhecimentos da “cerâmica do açúcar” 4 é ainda incipiente. A 

balança da informação disponível pesa para o lado da interpretação da documentação 

escrita que, inevitavelmente, parece não esclarecer aspectos importantes do foro 

morfológico e tecnológico. Só há relativamente pouco tempo, e em boa parte motivada 

pela informação material das escavações de Mário Varela Gomes e Rosa Varela 

Gomes no Funchal, é que se começaram a traçar indicadores susceptíveis de articular 

a construção do conhecimento da tecnologia açucareira a partir de outras fontes 

históricas.  

                                                 
4 Conceito que adoptámos para designar, grosso modo, o univ erso de fragmentos e de peças cerâmicas 
(f ormas, sinos e porrões), agrupados por af inidades tecnológicas comuns, cuja f uncionalidade se admite 
estar directamente relacionada com a produção açucareira e seus derivados (SOUSAa, 2004:95-107). 
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1.1. Os indicadores materiais da Madeira e do Continente  

  

Estamos em crer que uma das primeiras formas de açúcar exumadas na Madeira foi 

identif icada em contexto subaquático, nas proximidades da costa do Jardim do Mar, a 

Oeste da Ilha da Madeira. O exemplar foi achado há cerca de quarenta anos, a uma 

profundidade de vinte e cinco metros, pelo Professor Miguel Pita e pertence ao modelo 

de dimensão mais reduzida, apresentando as pastas de textura mais ou menos 

depurada, de cor rosada. 

 
Forma de açúcar recolhi da no Jardi m do Mar (Colecção professor Miguel Pita). F oto Él vio Sousa 

 

As escavações promovidas nos anos sessenta do Século XX, por António Aragão, no 

espaço do antigo Convento da Piedade, na actual Cidade de Santa Cruz, forneceram 

alguns bordos de formas de pão-de-açúcar, ostentando marcas de oleiro.5 Ainda em 

Santa Cruz, importa referir a identif icação de formas de pão-de-açúcar na escavação 

do espaço do antigo cinema, promovida pelo Gabinete de Arqueologia da Câmara 

Municipal do Funchal, em Abril de 1990.   

 

 

 

 

 

 

                                                 
5 O espólio cerâmico resultante desses trabalhos arqueológicos encontra-se em f ase de estudo pelo 
signatário do presente estudo. 
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Fragmento de bordo de uma for ma de pão de açúcar das escavações da Praça Col ombo, Funchal (GOMES; GOMES, 

1998:322). 

 

Mais recentemente, na fase de acompanhamento arqueológico das obras de 

reabilitação do edifício da Misericórdia de Santa Cruz, sob a responsabilidade do 

CEA M – Centro de Estudos de Arqueologia Moderna e Contemporânea -, identif icou-

se um conjunto expressivo de formas e porrões, em contexto estratigráfico do Século 

XVI.  

 

Nos últimos anos, os trabalhos arqueológicos desenvolvidos na área urbana da 

Cidade de Machico têm fornecido numerosos conjuntos de fragmentos de formas de 

pão-de-açúcar, cujo estudo e análise permitiram ensaiar uma primeira t ipologia 

representativa do contexto actual da investigação (SOUSA, no prelo; SOUSA, 

2006:146-154). De entre os sítios arqueológicos intervencionados, destacam-se os 

casos concretos da Casa da Travessa do Mercado e da Junta de Freguesia de 

Machico, escavados entre 2001 e 2003, que forneceram uma quantidade signif icativa 

de exemplares cuja funcionalidade se admite estar relacionada com a actividade 

produtiva de açúcar e seus derivados, entre os séculos XVI e XVII. 
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A representação gráfica dos bordos (com a determinação do diâmetro) e a 

reconstituição em perfil dos desenhos permitiu, efectivamente, reduzir a mult iplicidade 

dos materiais a uma unidade de t ipos, obtendo-se 3 variantes: Tipo 1 – Peças de 

grandes dimensões, que se veio a admitir que possam corresponder aos sinos, com 

um diâmetro externo a variar entre os 550 e os 420mm, apresentando um bordo 

caracteristicamente emoldurado, com engrossamento externo; Tipo 2 – Peças de 

tamanho intermédio, com diâmetro a oscilar entre os 390 e os 300mm, também de 

bordo espessado externamente do tipo emoldurado; Tipo 3 – Exemplares de menores 

dimensões, sem moldura exterior, exibindo um bordo ligeiramente espessado e lábio 

arredondado, com um diâmetro a variar entre os 280 e os 200mm. 6 

 

Estes dados t ipológicos podem ser confrontados com uma leitura dos dados 

preliminares das escavações na Praça Colombo, no Funchal, onde, segundo os 

arqueólogos, “se reconheceram, pelo menos, três dimensões distintas” (GOMES; 

GOMES, 1998:343). Os exemplares que integram os t ipos 1 e 2 apresentam pastas 

geralmente de cor avermelhada ou acastanhada (N39, N30, P27, P51) e de textura 

semi-compacta, contendo elementos não plásticos quartzosos, micáceos, 

feldespáticos e nódulos de barro cozido. As superfícies exibem, normalmente, um 

acabamento à base de uma aguada de cor alaranjada ou vermelha. Os dois tipos 

                                                 
6 Cf r. Élvio Duarte Martins Sousa, “A Cerâmica do Açúcar das cidades de Machico e do Funchal. 
Dados Históricos e Arqueológicos para a Investigação da Tecnologia e Produção do Açúcar em 
Portugal”, A Cerâmica do Açúcar em Portugal na Época Moderna, Lisboa/Machico, CEAM – 
Centro de Estudos de Arqueologia Moderna e Contemporânea, 2006, pp. 10-31. 
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apresentam bordos emoldurados (com alturas que variam entre os 66 e os 38mm) e 

um lábio de formato aplanado ou convexo.   

 

O Tipo 3, de Machico, é de facto o conjunto menos representativo na quantif icação 

geral das formas de açúcar. As pastas são, na maior ia dos casos, de textura 

homogénea, semi-compacta, com bordos ligeiramente espessados e lábios variando 

entre o arredondado e o aplanado. As superfícies apresentam um acabamento à base 

de uma aguada, nalguns casos de cor semelhante à da pasta. Esta apresenta, 

geralmente, uma cor alaranjada ou acinzentada (N37,N35, P51, R73).  

 

 
Tipologia das for mas de açúcar da Cidade de Machico (Séculos XVI e XVII), (SOUSA, 2006:148). Arranjo gráfico de 

Paulo Ricardo C aldeira. 
 

 

A inferior qualidade da argila madeirense limitou o fabrico local das formas de pão-de-

açúcar, sujeitas a suportar temperaturas elevadas. Provavelmente, por esta razão, as 

formas de açúcar eram importadas de Portugal Continental e de Castela. Por uma 

referência indirecta do citado regimento de D. Manuel I, datado de 1501, pressupõe-se 

que houve uma importação de formas castelhanas, à semelhança do que acontecia 

com outras peças cerâmicas. A interpretação deriva de uma passagem daquela 

postura, em que se refere que todas as formas do Reino e de Castela deviam ter por 

base a bitola instituída: “Em todallas formas que forem destes Reynos como dos 

Reynos de castella por que todas passem pella dita bitolla” (AHM, Vol. XVII, doc. 246, 

p.414).  

 

De acordo com os dados históricos e arqueológicos actualmente disponíveis, podemos 

deduzir que a expressiva maioria dos recipientes cerâmicos utilizados no fabrico do 
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açúcar eram importados do continente português e, alegadamente, de Espanha 

(possivelmente da região valenciana ou andaluza). As características térmicas que se 

exigiam a esses recipientes do açúcar (sujeitos a suportar elevadas temperaturas) e a 

necessidade de avultadas quantidades de peças para corresponder aos ciclos da safra 

terão, porventura, justif icado uma avultada importação.  

 
 

É inquestionável o contributo de Cláudio Torres na divulgação da primeira tipologia 

sobre as formas de açúcar em Portugal. As campanhas arqueológicos levadas a cabo 

na Mata da Machada, Barreiro, em 1981, e que conduziram ao aparecimento de fornos 

cerâmicos dos séculos XV/XVI, forneceram, entre outros objectos cerâmicos, 

abundantes formas de pão-de-açúcar. O arqueólogo definiu duas variantes 

tipólogicas:7 uma, mais pequena, com 200 milímetros de abertura, podendo conter 

2,5kg de açúcar, e uma outra de maiores dimensões, com bordo de acabamento 

emoldurado e com uma capacidade que duplica as mais pequenas, ou seja, de 4 a 5 

kg (TORRES, 1991:160, 196; CARMONA; SANTOS, 2005:24).    

                                                 
7 . José Gisbert, no debate do Segundo Seminário Internacional refere-se, também, à existência de dois 
tamanhos distintos de f ormas de açúcar de Valência (Espanha), estimando a possibilidade da f orma maior 
(que tinha praticamente o dobro da capacidade da outra mais pequena) ser utilizada para uma primeira 
cozedura, pese embora o padrão f osse estabelecido pela forma mais pequena (GISBERT SANTOJA, 
1991:157).   
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Mais recentemente, aquando da escavação do Forno de Santo António da Charneca, 

no Barreiro, Guilherme Cardoso, Luís Barros e António Gonzales exumaram 

abundantes quantidades de formas de açúcar, também com duas variantes tipológicas 

(BARROS; CARDOSO; GONZALES, 2000:72-87; BARROS, CARDOSO; GONZALES, 

2006: 33-45). 

  

 

 

 
Tipologia das for mas da Mata da Machada, Barreiro (TORRES, s.d.). 

 

 

A região de Aveiro tem acumulado ao longo do tempo achados de signif icativo 

interesse para o estudo da cerâmica do açúcar. Frequentemente citada na 

documentação coeva como sendo uma área de produção de recipientes cerâmicos 

para a indústria do açúcar, nos últimos anos têm sido noticiados vários achados 

resultantes de campanhas de escavação ou de descobertas fortuitas. Amaro Neves 

faz referência à destruição de vários fornos nas traseiras do Convento de Jesus, em 

1975 (NEV ES, 1985:17-18), num local que tem coincidido com a descoberta de 

abundantes fragmentos de formas.  

 

Numa visita efectuada às reservas do Museu de Aveiro, orientada pela ex-directora 

Isabel Pereira, tivemos a oportunidade de observar um apreciável espólio cerâmico 

pertencente ao grupo do açúcar, resultante das escavações no convento. Uma das 

peças observadas, e ao que apurámos pertencente ao espólio do convento, exibe uma 

pasta de tonalidade clara e encontra-se em bom estado de conservação. Este dado 

pode, entretanto, ser confrontado com os indicadores históricos que traduzem a 
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canalização do açúcar madeirense para obras de assistência do continente português, 

designadamente para o Mosteiro de Jesus de Aveiro, que segundo consta terá 

recebido dez arrobas de açúcar, entre 1504 e 1505 (SALGADO; SALGA DO, 1986:8). 

 

 
 

Forma de pão-de-açúcar do M useu de Aveiro. Foto Él vio Sousa. 
 
 
A tradição oleira desta região, particularmente rica em jazidas argilíferas (BARBOSA, 

1985:101-102), surge cicatrizada na malha urbana. No percurso pelo centro da cidade, 

um olhar atento para as paredes desrebocadas das construções desperta para a 

presença de vários pedaços de recipientes incrustados, alguns dos quais facilmente 

identif icáveis pela característica cónica. Esta situação pode, também, ser presenciada 

nas ruas centrais das cidades de Machico e do Funchal sendo, pois, um campo muito 

interessante de estudo, versando a problemática da arqueologia da arquitectura. 

 

 
 

 
Fragmentos de cer âmica do açúcar identificados numa das ruas históricas da Cidade do Funchal.  Foto Él vio Sousa. 
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A escavação de duas jazidas arqueológicas subaquáticas na “Ria de Aveiro”, uma das 

quais de um casco de um navio do Século XV, trouxe novos dados para a presente 

problemática. Os resultados publicados mostraram a existência de dois modelos 

distintos, um de menor dimensão, com 195mm de diâmetro do bordo, e outro com 

maior capacidade, de bordo aparentemente emoldurado, possuindo aproximadamente 

390mm (AAVV, 1998a:202; GOMES; GOMES; ALVES, 1994:183). Segundo os 

arqueólogos responsáveis pelos trabalhos na Ria de Aveiro B, as formas de pão-de-

açúcar, na altura do levantamento, encontravam-se empilhadas, dado que admitiria a 

hipótese da vertente comercial da carga (AAVV, 1998a:199).   

 

 
 

         
Tipologia das for mas da escavação subaquática da Ria de Aveiro B (AAVV, 1998a:202). 

 

Note-se que a região de Aveiro fornecia, durante a Época Moderna, quantidades 

apreciáveis de cerâmica (formas e sinos) para os engenhos de Canárias. A 

acompanhar essa mercadoria desembarcavam, também nos portos canários, fechos 

de arcos, cal, telhas e tijoleiras (CABRERA, 1987:8-11). Segundo este estudo de 

Manuel Lobo Cabrera, entre os anos 1560 e 1575, importaram-se de Aveiro 13 850 

formas de açúcar, consideradas pelos canários como peças cerâmicas sólidas e boa 

qualidade. A este respeito, e do ponto de vista da evidência arqueológica, salientam-

se os achados de formas de açúcar nas Canárias, nomeadamente nas escavações do 



 12 

engenho de Agaete, na ilha de Gran Canaria. Consideramos, neste capítulo e no da 

cerâmica moderna, o labor da investigação da arqueóloga Elena Sosa Suárez. A 

arqueóloga tem procurado, nos últimos tempos, caracterizar a cerâmica do açúcar da 

Gran Canaria, tendo como ponto de partida os restos materiais do engenho de “Los 

Picachos”, assinalando a proximidade tecnológica da cerâmica local com o grupo de 

pasta de Aveiro (SOSA SUÁREZ, 2005:22-26). 

 

Em 2005, o mapa dos achados da cerâmica do açúcar em Portugal Continental 

assinala uma outra ocorrência, muito próxima do litoral. Trata-se da localidade de 

Paimogo, Vale dos Pombos, na Lourinhã. Os objectos foram recolhidos à superfície 

pelo arqueólogo Horácio Mateus,8 ao que apurámos num contexto que se presume 

pertencer a um forno cerâmico, provavelmente da Idade Moderna.    

   

Numa deslocação ao Museu da Lourinhã pudemos constatar as características 

tecnológicas do espólio, cuja leitura macroscópica distingue do grupo de pasta de 

Aveiro. Parte das cerâmicas observadas apresentavam pastas semi-compactas, de 

tonalidade avermelhada (entre M29 e M30) e superfícies muito tenuemente engobadas 

em cor semelhante à pasta. Contabilizaram-se vinte e seis bordos, alguns 

aparentemente pertencentes a recipientes do tipo “porrão de Machico” (SOUSA, 

2006:154), com diâmetros a rondar os 440 e os 175mm. Um dos exemplares 

desenhados, contendo uma porção de bordo e bojo, com acabamento emoldurado 

(cuja moldura possui 69mm de altura), mede 440mm de diâmetro de boca e 21mm de 

espessura do bordo. 

 

                                                 
8 Agradecemos ao Arqueólogo Guilherme Cardoso a informação deste achado. 
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Vista sobre a localidade de Pai mogo, Lourinhã. Foto Él vio Sousa. 
 

Ao confirmar-se, futuramente, a presença de fornos para produção de formas no litoral 

da Lourinhã é provável que este centro tenha abastecido o mercado insular atlântico 

ou mesmo garantido o abastecimento pontual ao antigo Mosteiro quinhentista da 

Misericórdia da Ilha Ber lenga, Concelho de Peniche, onde se presume que a presença 

dessas peças esteja relacionada com a actividade de refinação do açúcar 

(LOURENÇO; BUGALHÃO, 2006:48-61). 

 

1.2. Os indicadores históricos 

 

Entre os séculos XV e XVII contabilizam-se várias referências documentais relativas à 

entrada de loiça originária de Portugal Continental e de Espanha. No f inal do Século 

XV (1485 e 1486), as Vereações da Câmara Municipal do Funchal situam a 

proveniência de conjuntos de louça e de cerâmica de construção (telhas) oriundas da 

várias parte dos Reino, a saber: “pannelas do Porto”, “louça de Lixboa” e “louça de 

Setuuall”, (COSTA, 1995:100): 

 

“Item acordarom e detrimjnarom que Fernandeannes mercador que comprou 

as panellas do Porto antes dos qujnze djas da postura que page a pena que 

ssom trezentos rrs. E m� es a dicta louça sse rreparta per o dicto pouoo” 

 

“Item no dicto dia detriminarom que Gil Enes alffayte page iijc rrs. de pena em 

que cayo por comprar louça de Lixboa ante de Sam Joam esto antes dos 

quinze djas conteúdos na pustura e que a louça rreparta per o pouo” 
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Outra documentação, do pr imeiro quartel do Século XVI, revela um conjunto de 

informações de excepcional interesse para o conhecimento da terminologia, tipologia e 

proveniência da loiça de importação na Madeira. Trata-se de um documento existente 

no Corpo Cronológico do Arquivo Nacional da Torre do Tombo9 que reúne a 

correspondência sobre o envio de louça de “toda a sorte e de diversas calidades” da 

Alfândega do Funchal para a Ribeira Brava, entre 1521 e 1523. 

 

O documento manuscrito situa a origem geográfica da louça (“tres barcadegas de 

louca de Castella”), o preço respectivo (10$035, dez mil e trinta e cinco réis) e a 

nomenclatura das peças (“enfussas”, “porões”, “alguidares”, “testos e camareyros”, 

“tijellas ou talhadores”, “basios de comer”, “almotolias”, “pucoros azus”, “servidores ou 

camareyros”) (SOUSA, 2007).   

 

Os estudos sobre a produção e o comércio do açúcar madeirense referem a Capitania 

do Funchal como a área por excelência de melhor cultivo e produção desse produto. 

Os dados da produção das duas capitanias (Funchal e Machico) ilustram nitidamente 

esse desfasamento. Por exemplo, da totalidade do açúcar produzido na Ilha da 

Madeira, em 1494, 20% é proveniente da Capitania de Machico e o restante da 

Capitania do Funchal. Em 1520, os dados atingem 25%, na primeira, e 75% na 

segunda (VIEIRA, CLODE, 1996:26).   

 

O Conde Giulio Landi, que visitou a Madeira por volta do ano de 1530, deixou-nos um 

interessante registo do processo de fabrico do açúcar madeirense: “ (...) Os lugares 

onde com enorme actividade e habilidade se fabrica o açúcar est� o em grandes 

herdades e o processo é o seguinte: primeiramente, depois que as canas cortadas 

foram levadas para os lugares acima referidos, põem-nas debaixo de uma mó movida 

a água, a qual, triturando e esmagando as canas, extrai-lhes todo o suco. Aqui há 

cinco vasos postos por ordem, para cada um dos quais o suco saído das canas passa 

através de um cano. Depois de levado para o primeiro vaso, deixam-no ferver durante 

um certo tempo em ebuliç� o, depois, passando para os outros vasos, com fogo 

brando, d� o-lhe com habilidade e cozedura, de modo que chegue a espessura tal que, 

posto depois em formas de barro, possa endurecer. A espuma que se forma ao cozer 

o açúcar, deita-se em barricas, excepto a que sai da primeira cozedura, porque esta 

                                                 
9  ANTT, Corpo Cronológico, Parte II, Maço 97, doc. 60, Microfilme 5867, f l.1. 
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se deita fora; mas a outra, que se conserva, é muito semelhante ao mel.” (LANDI, 

1981:86-87). 

 

Relativamente à capacidade metrológica, a documentação história situa duas 

passagens que procuraram uniformizar uma medida padrão para o fabrico das formas 

de açúcar: 

 

1- Registo do Livro de Vereações da Câmara Municipal do Funchal (1470-

1472), onde se estabelece um padrão de sete e oito formas corresponderem a 

uma arroba:  

 

José Pereira da Costa, Vereações da Câmara Municipal do Funchal. Século XV, Funchal, CEHA, 

1995: “Item disse que faziam grrandes formas que as fezessem todas per huua vitolla – a saber – 

de sete e oito em arroua. E os dictos oficiaes determynaram que deste anno em diante nenhum 

nom tevesse formas saluo de set e oito em arroua”.  

 

2 - Um Regimento do Rei D. Manuel I, datado de 27 de Março de 1501, 

procurou determinar que as formas fossem todas iguais (de modo a que 6 pães  

de açúcar correspondessem a uma arroba), conforme uma bitola padronizada. 

O mesmo regimento dava conta da existência de formas grandes prejudiciais à 

purgação e à qualidade do açúcar, pelo que o rei ordenou o estabelecimento 

desta medida-padrão, que servisse de modelo não só aos oleiros do Reino e 

de Castela mas também aos mercadores e às pessoas encarregadas do 

fabrico do açúcar na Madeira:  

 

“ (...) Por quoanto como Jaa disemos aoutra parte que causa os açuquares nam vijrem 

em sua perfeçam he serem feytos em grandes formas E se nam poderem purgar 

avemos por bem se se fazerem hos ditos açuquares em formas ygaaes E que Razoada 

mente pouco mays ou menos venham seis p� es aaroba E pera se bem poder fazer 

mandamos fazer bitollas que se dem nestes nosos Regnos aos olleyros E assy 

m� damos fazer hua pera la estar nessa ylha E cada lealldador teer sua (...).” 10  

 

 

Outro parágrafo do regimento descreve as normas a seguir, relativamente aos 

mercadores que fossem vender as formas de açúcar à ilha, referindo que, logo que 

                                                 
10 - Cfr. “Regimento del Rey nosso senñor que falla da maneyra que am de teer os allealladores  
no allealldamento dos açuquares” , AHM, Vol.XVII, doc. 246,1973, pp. 408-416.  
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chegassem ao porto, deviam entrar em contacto com o escrivão, afim de se certif icar 

que as formas se encontravam de acordo com a medida preestabelecida: 

 

 “Regimento del Rey nosso senñor que falla da maneyra que am de teer os allealladores no 

allealldamento dos açuquares”, AHM,., Vol. XVII, doc. 246, ob. cit., pp. 414: “ (...) E quoando hy 

cheguar quallquer naujo em que v� oo mercadores ou outros homes que leuem formas 

avemder descarregallas ham na rribeyra do porto aque forem teer E quanto que averem 

descarregadas as ditas formas se m njhua vederem nem levarem da Ribeyra pera outra parte o 

far� o saber aolealldador E espriuam daquella comarqua homde descarregarem os quaees 

ofiçiaaes as passaram pella bitolla que pêra yso lhe mandamos daar E o mercador poderá 

emta m ve mder as que forem da dita bitolla E pasarem E as que forem mayores as quebrarem 

ally E ho dito mercador as nam vemdera doutra maneyra so pnna das perder (...).”  
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Quarteirão do Engenho do Hinton (2001) F oto Arquivo Diário de Notícias - Madeira 

 

Os livros de vereações da Câmara Municipal do Funchal revelam um documento, 

datado de 13 de Maio de 1626, em que os oficiais da câmara, por haver muita falta de 

formas, requereram a um proprietário de uma caravela que fosse a Aveiro comprar 

esses recipientes:  

 

“ (...) mandar� o chamar (...) a Cosme Camello e lhe diser� o que esta terá estava falta 

de formas que mandase a carauela que ora tinha comprado a Aveiro a buscalas pera 

que sem falta sem perderia muita cantidade de canas se as ditas formas n� o fosem 

buscar e pelo dito Cosme Camelo foi dito que elle queria mandar buscar as ditas 

formas e que (...) se obrigaua a trazer a dita carauela chea de formas de Aveiro (...).”11 

 

                                                 
11 - Cfr. ARM, CMF, Livro de Vereações, L.ë1324, fl.26,1626 (A transcrição foi resumida por 
Luís de Sousa Melo do caderno de Resumos e transcrições dos livros de vereações da 
Câmara Municipal do Funchal (1605-1632).  
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2. A caracter ização das  form as  do Funchal - Os  exem plares  do palácio dos 

Cônsules  

 

Na descrição das cerâmicas, procurou-se valorizar, sempre que tivemos acesso 

directo aos objectos, os aspectos de natureza tecnológica, nomeadamente o estado 

das superfícies, a cor, os acabamentos e decorações, a textura das pastas e a 

distribuição e frequência de elementos não plásticos (ENP).  

 

Elaborou-se um pequeno catálogo descritivo, em forma de inventário, que obedeceu 

às seguintes linhas orientadoras: no topo surge a identif icação/denominação, a 

referência, segundo uma lógica de catalogação de trabalho de laboratório com a 

designação do sít io, ano, UE,12 e número de série.  

 

 
Arqueóloga Clara Silva (Gabinete de Arqueol ogia e Res taur o da Câmara Municipal do Funchal) e Fernando Alexandre 

Brazão (Técnico de Arqueol ogia do CEAM). 
 
 
A indicação da cor fez-se de forma aproximada, utilizando a tabela de André de 

Cailleux 13 que, por sua vez, estabelece uma correspondência com a tabela de 

Munsell. Normalmente, as técnicas utilizadas antes da cozedura passavam pela 

                                                 
 
13 Cfr. André de Cailleux, Note Sur le Code des Coleurs des Sols, Boubée. Note-se que os índices 
cromáticos identif icados na análise das pastas e superfícies das cerâmicas dev em entender-se como 
aproximados. 
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aplicação de uma aguada ou engobe, com o objectivo de fornecer à peça um 

determinado t ipo de acabamento – com função impermeabilizante. 

 
 

Na caracterização da textura das pastas consideraram-se três variantes essenciais: 

grosseira (pastas menos depuradas com grande variedade de elementos não plásticos 

- ENP); homogénea (uma pasta que apresenta pouca variedade e aproximada simetria 

de ENP) e densa/depurada (revela-se quando os componentes estão bem ligados 

entre si com escassos ENP). Todos estes tipos de pastas (grosseira, homogénea e 

depurada) podem ser também, compactas (quando os seus componentes se 

apresentam bem ligados, sem camadas sobrepostas) e estratif icadas (quando a pasta 

aparece disposta em finas camadas). Os elementos não plásticos foram agrupados 

quanto à matéria-prima, ao seu número, frequência, distribuição e tipologia. 

 

 

 
 

Triagem, seriação e marcação do espólio cer âmico. 
 
 
 
 
 
As pontas de formas de açúcar exumadas mostraram pequenas diferenças 

morfológicas, nomeadamente no t ipo de perfuração representada. Basicamente o 

diâmetro dos furos oscilam entre os 16 e os 12mm, reconhecendo-se em vários casos 
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que os furos foram realizados indistintamente, quer a torno quer por intermédio de 

instrumento perfurante, após a cozedura da forma. 

 
 

 
 

Pontas das formas do Funchal (palácio dos Cônsules). Foto Élvio Sousa 
 
 
Um outro t ipo característico observado é o dos porrões, outros recipientes cerâmicos 

associados à produção de açúcar. Têm uma relação directa com as formas de açúcar, 

pois eram basicamente receptáculos cerâmicos com paredes ligeiramente curvadas, 

de base plana, com um colo ligeiramente estrangulado, destinados a servirem de 

apoio à forma de açúcar para receber os meles que vertiam pela perfuração da ponta. 

Basicamente, eram objectos cerâmicos com uma função específ ica e que não exigiam 

uma morfologia especial, pois necessitavam apenas de um aperto simples na boca 

para suster o equilíbrio da forma e uma base plana a f im de proporcionar alguma 

estabilidade.  

 
 
Nos anos oitenta do Século XX, as escavações promovidas na Praça Cristóvão 

Colombo, no Funchal, pela equipa de Mário Varela Gomes, forneceram abundantes 

fragmentos de formas correspondentes a modelos de duas (GOMES; GOMES; 

1989:39) ou três dimensões (GOMES; GOMES, 1998:343). Um dos exemplares 

publicados, com um diâmetro de 235mm e pastas de cor bege alaranjada, é apontado 

pelos autores como sendo oriundo das indústrias de Aveiro. A mesma proveniência é 

também apontada para o espólio da segunda metade do Século XVI, do Palácio da 

Marconi, no Funchal (GOMES; GOMES; ALVES, 1994:184). 
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Os trabalhos arqueológicos levados a cabo pelo Gabinete de Arqueologia e Restauro 

da Câmara Municipal do Funchal têm propiciado novos dados sobre o padrão de 

distribuição da cerâmica do açúcar. Entre os sítios escavados, destacam-se o Palácio 

da Rua do Esmeraldo (actual Marconi, Abril de 1990), o Palácio dos Cônsules 

(Dezembro de 1994 a Maio de 1995), o Solar Dona Mécia (Janeiro a Abril de 2000) e o 

Pátio dos Estudantes do Colégio dos Jesuítas. 

 

 

 
 

Panorâmica sobre a Cidade do Funchal. F oto Miguel Nunes. 
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                                                      Palácio dos  Cônsules, F unchal. F oto Miguel Nunes . 
 

 

O estudo de uma amostra representativa, constituída por quarenta exemplares de 

bordo e parede e algumas peças com perfil inteiro, provenientes das escavações do 

Palácio dos Cônsules, possibilitou a determinação de duas variantes tipológicas: 

 

Tipo 1 - Uma segunda variante, de menores dimensões, com um diâmetro variável 

entre os 230 e os 180mm, com o bordo também ligeiramente espessado.  

 

Tipo 2 - Uma variante apresenta uma dimensão média, com um diâmetro externo a 

variar entre os 280 e os 240mm e o bordo ligeiramente espessado, do tipo não 

emoldurado. 
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Formas do Ti po 2, em depósito no Gabinete de Arqueologia da Câmara Municipal do Funchal.  Foto Él vio Sousa. 
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Efectivamente, os dois modelos obtidos no Funchal ajustam-se metricamente no Tipo 

3 de Machico. É curioso observar que, de acordo com as informações fornecidas pela 

equipa técnica do Gabinete de Arqueologia do Funchal, não se conhecem peças ou 

fragmentos de formas com bordos emoldurados. Este dado, ainda provisório, contrasta 

com a aferição dos resultados arqueológicos da Cidade de Machico, onde os 

emoldurados atingem frequências expressivas.  

 

Uma das características evidentes da cerâmica do Funchal é a do índice de 

integridade das peças. As escavações no Palácio dos Cônsules, nomeadamente num 

contexto que os responsáveis identif icaram como sendo de um silo, forneceram 

exemplares com perfis inteiros e em muito bom estado de conservação. 

 

Quanto à determinação geográfica do fabrico das cerâmicas do Funchal os estudos 

efectuados mostram que o horizonte de ligação “produção/centro de fabrico” se 

aproxime mais da região de Aveiro, do que propriamente das oficinas do Barreiro.  

 

 

 

Formas de açúcar do Tipo 1 do Paláci o dos Cônsules , Funchal ( em depósito no Gabinete de Arqueologia da Câmara 
Municipal do Funchal). Foto Él vio Sousa 
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3. As  análises  quím icas  e m ineralógicas  
 
 
As metodologias utilizadas, na caracterização mineralógica e química dos fragmentos 

cerâmicos estudados basearam-se nas seguintes técnicas analít icas: Difracção de 

Raios X (DRX), Espectrometria de Fluorescência de Raios X (FRX) e 

Espectrofotometria de Chama (FC). A DRX é uma técnica analít ica que fornece 

informações mais amplas, precisas e detalhadas quanto à quantif icação dos minerais 

presentes, sendo, para além disso rápida, versátil e não destrutível. Cada espécie 

mineral cristalina tem um modelo de difracção específ ico, a partir do qual pode ser 

identif icada, mesmo em misturas complexas, desde que a amostra a analisar tenha 

representatividade e que os procedimentos a utilizar na sua preparação sejam 

executados com o máximo rigor e sistematização.  

 
 

A FRX foi outra técnica seleccionada, devido à sua simplicidade, rapidez e precisão. 

Na análise dos elementos químicos maiores e menores, a técnica de FRX, em parte 

por causa do modelo do equipamento utilizado, apresenta limitações quanto à 

precisão das determinações de Na e K, razão pela qual estes elementos foram 

analisados por Espectrofotometria de Chama (FC). 

 

As análises por DRX, FRX e FC foram realizadas sobre a amostra tal-qual, 

devidamente seca e moída. Foi analisada um conjunto de dez amostras, 

especif icamente de contextos selados de Época Moderna do Palácio dos Cônsules.  

 

Os estudos foram desenvolvidos sob orientação científ ica do Professor Doutor 

Fernando Castro,14 do Laboratório de Análises Químicas da TecMinho (Universidade 

do Minho). 

 
As análises mineralógicas e químicas dos fragmentos cerâmicos, encontrados nas 

escavações arqueológicas do Funchal constituem um contributo fundamental na 

determinação da origem dos centros produtores dessas cerâmicas. Deste modo, 

estabelecendo a comparação dos estudos mineralógicos e químicos de determinados 

elementos cerâmicos com a análise de outros materiais e argilas geograficamente 
                                                 
14 Director do Laboratório, Doutor em Engenharia Mecânica, pela Universidade do Minho e Prof essor 
Catedrático naquela Univ ersidade. Desenv olve inv estigação na área do estudo de materiais históricos e 
arqueológicos, recorrendo à análise química de materiais cerâmicos arqueológicos, com v ista à 
determinação da sua prov eniência de f abrico. Tem tido ainda interv enção na análise de escórias, 
artef actos metálicos e moedas de origem arqueológica, bem assim, como na caracterização de 
argamassas, pedras e tintas, em património edif icado. É autor de mais de uma centena de publicações 
científicas, v árias das quais nas áreas da caracterização do património e de materiais arqueológicos. 
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bem definidos, é possível estimar a probabilidade de certos fragmentos ou grupos 

cerâmicos corresponderem a uma determinada proveniência. 

 

 
 

 
Reconstituição gráfica de um fragmento de bordo e bojo de for ma de açúcar do Palácio dos C ônsul es, Funchal. 

Desenho Lígia Gonçal ves. 
 

Com o objectivo principal de identif icar a proveniência dos fragmentos cerâmicos 

analisados procurou-se estabelecer a seguinte metodologia:  

 

 

- Selecção e classif icação dos materiais cerâmicos por grupos de pastas, 

seguida de comparação com outros fragmentos de referência exumados em 

contextos arqueológicos no espaço nacional.   

 

 

- Pesquisa arquivística e bibliográfica relativa à importação de louça e formas  

de açúcar para a Madeira, considerando também as fontes documentais  

alusivas ao fabrico de louça local. 

 

 

Note-se que as análises realizadas tiveram por base a composição das pastas 

(directamente relacionadas com as características geoquímicas das argilas dos 

barreiros) e não as superfícies ou revestimentos (que obedecem mais a factores de 

ordem técnica).  
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